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preço dos seus productos e assim Ji­
minuiu sensivelmente a força finan­
ceira do principal consumidor de pro­
duetos industriaes.

Mas o dr. Rodrigues Alves não

quiz tocar nas primeira e segunda
O dr. Rodrigues A.lves, falia, �m d'aquellas razões porque é UOl ami­

sua plataforma, sobre as industrias
go incondicional da actividade rege­

do seguinte modo: 'neradora do dr. Campos Salles e

esta actividade baseia-se nos impos­
tos, em novos e grandes irnpostos, e
sempre nos impostos. Quanto a ter­

ceira razão, a plataforma constata o

facto da gravissima falta, que ternos,
de credito mas evita habilmente inda­

ga:' quaes as razões deste mal, que
não são outras, do que a desastrosa

politica financeira do governo para
cOln o Banco da Republica e os ou­

tros institutos congéneres.
Outrosim, são justamente aquel­

las tres as principaes causas da actual
decadencia das industrias, todas tres

originam-se quasi exclusivamente da

administração mal orientada do go­
verno do dr. Campos Salles e é na

extincção d'essa, que o governo fu­
turo deve e pode envidar todos os

esforços e provar a sua capacidade.
l\. quarta razLlo, isto é, a baixa

dos productoc; agricolas exportados
para o estrangeiro ou dos do consu­

mo interno é, de per si, passageira
e subtrahe-se á influencia immcdiata

() estado ecoIlomico do palz
e a plutaforrua do Dr. Itodrt­

gues .-\1 ves.

(('oncluFl\o)

./v ind_tria� do paiz l'C'(:ellPnIlU o' golpr- ..

provomentc- daquella cr ise e -ent iram-se dosalen­

tadas.

A crise mencionada é o mau

estado financeiro em que se achavam

os cofres da União, corno já ante­

riormente dizia aquelle documento:
>Nu" pHizí'> \ ietirna-lvs po:: unia ('('I<'C rao rui­

nosa comu a que IH)' tO"1 11\1�.Hll(\flteatul'llll'nradu,<

Isso, porém, não é verdade. .1\

crise industrial não começou com os

apuros das finanças fcderaes.mas por­
que, para : emediar este mal, os go­
vernos recorreram a i nedidas exclu­

s.varnente fiscaes e augrncntararn os

impostos a torto e a direito.

Continúa o dr. Rodrigues Alves:

A pua �itua�'Ao ,aj.ulnv u-s« (lI'Orlln'!Ul1Ient('
r-orn a baixa «rescontv !I" preço du", prrneipa«,
productos do ('J;;porta\'n.o, que tom ucompauhado
a liás a tcndcneia gelai de dopl'\'''dio Ub-l'I'\";HII\ 0111

rodos os centro- producrore- do mundo,

.. Extranhamos 111uito 0 facto de
lembrar a plataforlna sónlente a bai­
xa do pn:ço do.; principaes productos
da exportaçl1o,quando os productos do
consumo interno,e os exportados d'um
estado a outro, ainda lnais baixaram.
Entretanto a maior parte dos nossos Es­
tados quasi não exportam para o estran­

geiro e �offr._:m enormes perdas, o que
o futuro presidente parece ignorar
ou menoscabar.

Diz ainda o dr. Rodrigue:::. Alves:
l:'eja o l�lal !'Ftar ria' indu�tri�" rlevid" ao

('X('("EO oe I!rorlu(','itu á faltft d,· clt'l'l'sa nu> 111('1-

('ado� tio pai" para a ,'cnda d"" �(;US pi (Jdu('(os,
a olg111i!!',,\'ào qua'i nulla do l'I'"dlt I pai'" Rl'lldir
ál UI gon,'ia. do trabalho ou , Pj,l á d,tftl'uldadc
de br<l.çoa; e «e transporteI! t'acei8 (I barlltu-, � rer
\0 que I'lIa" e,t1\o Iucland" ('Uni �éri"" ('lllburaç''''
" calerelll dc �lento para viver,"

•

Diversas razões do depreciamcn­
to de productos agricolas exportados
para o estrangeiro, são ahi enurnera­

das como outras tantas causas da de­
cadencia das industrias, confundindo,
ao qu: parece, essas duas cousas e

quasi as identificando.
Se o auctor da plataforma qui­

zesse fallar sinceramente, devia de­
clarar que as industr;as cstúo des­
faPecendo: 1. porque as materias pri­
Inas que o paiz não produz e que,
portanto, é preciso i"Tlportar, são one­

radas co:n iillPOStOS vexa to rios ; 2.

porque o impo�to do consu no e ou­

tros congeneres paralysaln toda e qual­
quer acth'idade industrial; 3. porque
a actual crise, occasio:lada em gran­
de parte pela complcta falta de cre­

di:o e as suas consequenc.ias, arruÍ;la
e:l: p:-Íllleira linha as indu ... trias, que
n:'i.o podi:! II existir SCln CI edito; -I-

, porque a lavoura ficou muito e:npo­
brecida pela descommunal baixa de

•

da: &1

O grande e exclusivo meio de

que lançou mão a actual ad-ninistra­

ção, foi o enorme e desrazoavel au­

grnento do onus tributaria. Quanto a

estemeio oumeios,diz a plataforma que
»não pe-lem deixar de ser praticados COIII a

ruais severa ('xactld,í().�

Paciencia !
Para consolar-nos, acrescenta a

plataforma:
»Serão, entretanto, insuffícientes para a880-

gurar a pr-rrna.nenc a dos resultados conquistados
pelo" ruais patrioticos esforços, se não forem se­

cundad J� por providencias que amparem ai for­
ça� econornlca-, do pa iz , �al'antitldo-Ihes o campo
em que "O ha ele de-onvo V('I' a >IH p ·uilucçao c

riqueza, base real da, boas ftnanças .e

tt>dia parecer que n'estas phra­
ses ficou reconhecida a necessidade
de reformas administrativas, com o

fim de amparar as forcas economi­
cas do pais e que a plataforma des­
tacará uma ou outra d'estas refor­
mas a fazer. Mas qual! O que segue
é o trecho sobre as industrias, já por
nós citado, confessando uma crise in­

dustrial,enumerando as razões da Ines­

ma ou antes as razões da baixa dos

productos exportados e nada mais!
Finalmente declara o candidato á

presidencia que
»orubóra pertença acs E-tados a maior som­

ma de 1 esponsaoilídudes no que respeita á produc­
y<ÍfJ (' á� indu>tria� naei'lnap', nllu é ,Iic.,to aos

p()der('� d'l L:niFw de"interos,al'-se da t'lla ,orte

porque della� PIOV('111 torla a riqueza do pa;z o o,

I'q:llr�o,; ('um quc em gcral fi10 ru,teadOb UI:' �eu.

or�alllentog, •

O dr. Murtinho, tratando el'n seu

relatorio do mesmo assulnpto, disse:
:»0 desenvolvilnento ... a ter de ser

auxiliado pdo estado, deve sei-o pe­
los governos locaes.« Que adnliravel
harmonia e unidade das opiniões en­

tre os graúdos da actualidade e os

do futuro! Os vinte governos esta­

doaes do Brazil, cada um e:nquanto
pode e sabe. que cUideln da riqueza
nacional! quanto á União

'11i10 Belia prudente, no meio da� difficuldade5
que a" l'l'i:;es aVOllllllalll. aCt'nal' com pl'ornp�Fa�
que o thO'Olll'O não com p()rt I no llJumc.,'to.<

Isto quer dizer que a União está
decidida a não gastar Uln ceitil se­

quer. A plataforlna enumera em se­

guida uma grande serie de reformas
muito uteis, cada urna das quaes, sem

excepção, exige maior ou menor des­

pesa e tudo isso far-se-ha e'n favor
da industria e da lavoura

>eru qUl\nto auxilioB mais directos nafJ Iheli
�udel'elJl �el' diFpen'ado8,.

A nosso vêr, não é nem a eco- Já podemos resumir o program-
nomia das despezas publicas, nem a ma da plataforma:
escrupulosa arrecadação das rendas Quanto aos interesses do thesou­

que imprimem o cunho na adminis- ro federal, são os mesmos pontos de

tração do dr. Calnpos Salles. Sobre vista e as ideas do dr. Campos Sal­
as economias já fallálnos e prová- les, a quem tece elogios incondicio­
mos que era:n insignificantes e qua- naes.

si nullas; salvo se alguem pretendia I Quanto á situação econolnica do
considerar como econo:nizadas as gi- paiz, confessa um grande desfalleci­
gantescas SDmmas depositadas no mento da lavoura c das industrias;
Banco da R, publica. Quanto á es- carrega com toda a respo:lsabilida­
crupulosidade na arrecadação das (�n- de. nos gover.�os estadoaes e do seu

das basta lembrar que só os desfal- lado promettc escrurulosa arrecada­
ques conhecidos desde 18')t) attingem ção das rendas. Breve:nente, exige sa­

a uns 15 mil contos. crificios do povo e dos estados e propõe

do governo.
Em reSU!llO, sobre as principaes

razões da crise industrial, sobre ra­

zões cuja cxtincção cstá a seu alcan­

ce, a plataforlna nada diz; discorren­
do larga:l�entc sobre uma só razão,
que é passageira. é consequencia de
outras e nem depende da actividade
do governo. Tratar assim de qual­
quer assumpto, é não querer enca­

rai-o seriamente.
O dr. Rodrigues Alves diz 'em

relação á politica financeira do actual
governo:

•
.015 grandes meios empregados em todos o�

tempOti e pOl' toda� a" naçOe� para debe!lar as Cl'i­
sco demol'adas, I'epllta lu< por muitu� ('omo meio!:'
Vil Igaro� de ad m ini�trll ,'i1o, e que ronFidelll na

maior economia dab decipczas publicas e na mais

escrupulosa arrecadaç!lo dns rendas, como baF�s
de ur�'flmontos ('qllilihl'"do� e oppfJrtull�ruente td­
to�, e oomu ('lenll'lltu� indi�, en,avei,;para tlrlllal' o
valor da moeda. túm Pl'OrlllZidu entre nó" OI-' bel�o
Ilco_ eft'eit'Js do �Ila applicaçao om toda fi parto, ..

iS _: !Em: aau

reforrnas, declarando de antemão que
não contribuirá para a realização :iellas.

Este é o programma, em virtude
do qual o dr. Rodrigues Alves es­

pera ser eleito presidente da Repu­
blica !

Correspondeneias
Florianopolis, 17-11-1901.

Seguiu para o Estado da Bahia, on­
de foi buscar sua Exma. farnil ia, o Sr.
Dr, Felippe Muchnrlo Pereira digno In­
spector de Hygiene deste Estado; durau­
te o impedimento de S.S., o distincto ta­

cultntivo , Dr, Sebastião Catão Cnllado ,

ficou gratuitamente prestando seus socor­

ros medicas ás praças do Corpo de Se­

gur.mva, sendo por isso diguo de elogios,
- Ten lo sido novamente removido

a seu pedido, pur.i a. delegueia tisent do
Estado do Paraná o illustre tuncciona­

rio, Sr, Caetano Albert-i Munhoz. SoS.
seguiu pa ra aquelle Estado no dia 11 do
COI rente; ao seu ernhar [ue compareceu
grande numero de seus amigos e adrni­
radores ; tocando no trapiche municipal
durante as despedidas. uma dcs bandas
de musica da guarnição.

Ficou exercendo iuterinarnsute >tS

tunccões do cargo de delegarlo fiscal o

l_° escripturar!o desta reparticãov Olyrn­
pio Coe'ho dos Anjos.

- E eRperad o bre\'emente nesta Ca­
pit?l, o 81', Coronel EI_Y::iell Guilherme da
Si:va, chefe do pal·tido Federalista

- Tendo terminado a qUHI'enten.\
que 'oi imposta ao ratacho »[{onder,«
toi este na\'io nO\7amente desinfectado,
-:eguindo ao porto de !:leu des�ino, Os
doentetl cle vari61a que se aclla,'am em

trat:\!11f':Jto ne� G:!:�('hc"', tw'loc' ; I FH' ']ch'\o
, J

em franca. convalescença .

- Foi nomeado medico :ldjunto da.

gua;niç�\O Federal neste E8tado, o Sr. Dr.
João I.Jaclislau Hamoi>,

- Consta que será nOt11pado ,Juiz
ti e Direito para a comarca de São J oa·

qui III o oacharel Bento Americo Cavai·
canti Sohrinho, que actualmente estn �xer­

cendo o cargo de promotor IJublico da
comarca desta Ca pi tal.

- Foi transferido para o 37 Bata­
lhão de Infanteria de guarni<-:'\o neste E�­
tildo, o bravo major Antonio Carlos Cha­
chá Pereira,

- Seguiu pnl'à o i!lterior do Estado
110 gozo de licença. o Sr. Francisco Cam­
po:; Lobo_ supPl'iutendente mLlnicipal, fi­
cando exercendo e8ta� funcçõeS o 1,° sub­
c:tituto Sr, corlJnel Emilio Blum,

- Consta que o conselho Ill,:nicipal
redüzit'á, p�l'a o anno proximo \'illdouro,
a 90 e tantos COlJtos a lei on,'amentaria
do municipio, ficando abolido o imposto
de e'Xportação

- :Xo dia 15 de �ovell1bro, duode­
cimo anni':ersarto da procl�mação da Re­
publicx. as bandas de musica da guar­
nição e a do Corpo de Segurança toca­

ram alvorada e á tarde fizeram retreta

em frente a03 seUB respecti \'OS quarteis.
As rppartkões publicas, as:soei;\­

ções consulados_ clubs etc, conservaram
dura.nte o dia, hast.eAdo o paYilhãO Na­
cional e fi noite illurninaram liiUas facha­
das.

Os quarteis da gllal'llk1'io, (lo corpo
de 8egurau�'a e à escOla de aprenàizes
�tarinheiros estivel'ám correctamente or­

namentados, notando-se grande nume­

ro de visitantes durante o din. e nojte.�

•
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E' preciso lemorar-se que o cum­

primento do dever, não é somente desern­

penhar as funccões do cargo que se

occupou,
- ::\0 dia 19 teve lugar, no salão

do »Club 12 de Agusto« a insuguracão
da Socíedade »Litternria e Recreativa
Catharinense« composta de mocas. E'

presidente da nova Associação [I Exma.
Sra. D, Maria Paulina Valente e foi quem
presidiu uquella festa artistica , Seu dis­
curso iga' gural sobre a milõsãü da mu

lhe!' nas sociedades mudernas f(li uma

peç" de subido '-alor não só pelos excel·
lentes conceitos ('orno pela linguagem
elevada e correcta.

A intelligente menina. Beatriz Hono­
rina de Souza fallou tambf\tl1 com rara.

eloquencia, animando suati eompHnheirall
a trabalharem pela eleva� ão ela Mui her_
cultivando o coração e a intelligencia.

Fallaram ainda, felicitnndo ás pro
motoras de tão util e proveitos:1 80cieda­
de os srs. Emilio Blum Clementino Bri­

to, representando o l<:rlml Club; Antonio
.I, Coelho, pelo Gn'rnio dos Rmpregndo,.
no Co tmlle'-cio e Hrne�to Yipgas. pelo
Clzib 1:2 de Agosto. Na delegacia fiscal de�se E;tado, sendo feito

o con"l'ol1to do livro de el'edito com as tolha� do
Depois da sessão littennia, bou\'e pret do !:lDo batalha0 de infanteria, foi do�coberto

um concerto instrumental e vocal em que ao começo uma dilferen\:a de 'luantiõ> �uperior a

tornaram parte as meninas Alayde .�h·im, 70 COlltOS de rei", que dopoiti �e verltlcoll .et' de

Hayde<l Costa. Arac,\' Alvim, Alzirl\ Pin- 148:000$0110,

to Ott,ill'a Luz Olindilla �1endl)nç;\. Eri- A dilfercn\,,, o attribuirla ao alferc� do meli-

" mo batallnl'l Jo:,,\ Olyntho. que fâlfiflcOll o pret
cao Sil\'eira e o mae8tru AdGlpho :Mello, o>'peeial de vencill1ento� p,wa as pl'l\('as de�t.aca-

Depoi" dp. meia ll\Jute tÍl'erfl m lugar da� n" int<'l'ior, ,talslficou a8 a�llil!:natura� do com­

(;8 doces e os vinho�' dausando-st' em mandante ,<' do tírcal do 300, e até do delep:ado
,. '. fi:-cal. .Jv�e Ol\'nrho. cllamado pOt' edtbw(i pubilca-

seglllda ate ;1Ita madrllgana ; do" pelo ('omniandante do (Iist: icto, pt'otostou n!1.o
Para c�llleç'ar, tOI sumptuoí"a a festa !IPI' �UR. a lettra do� pret� fabo� o�endo-Iho apl'e-

do Cluh das �loça!' de Florianopolis. sentado:- os pr0t� com a� a,St:maturas dOE coro-
,

nei� Ht'az Abl'!mtc�. Vil'flilio Ramos e major-fiscal
Gonçalvp� l'er{lirll, declarou que poelia affirmar
�erem falfifteada� n'[lqllelle� documentos as ns­

�ignatura� ele Ví;-p:ilio Ramos e Gooçalvl's Perei­
ra pOt' n� conhecer bem. ainda quo nllo podeFEe
dizei' o nlN,nlO quanto á do ('oronel Ab:'ante8 por
n:l.o a conl!(le'PI' �llfficie'ltemf'l1te. ,José Olyntho de­
claroo qoe nllo 'deu d�nuncia por lhe "Ot' intoil'a­
mentC' inelitrerpnto o caso,bem como nunca l'ec ..bell

inlpC,i'tl.nei:-. algun:3. dos r:�PBmos pl'ett-'. O the·
101lreil'O ela delpgacia foi acarl!ado com o alfere�
José Olyntho e ailrmou tel' pago fi e>te a impor­
!!.Ineia do pret fal�ifirado em �etembl'o pl'oxilllú.

NCf!ando o "Ire: os tOI' recebido qualquer quan­
tia, o t1Je�oureil'o di:,�e que pagou á vitta de h'e>

pe8FOa� o p�taB I!ontlrlllaram, O inquel'ito militat'.
mandano abrir Fobre o caEO, �erá prosidido pelo
g"eneral Menna Barl'lilto,

Das 7 ris �) horas da noite, a banda
musical da »Liga Operaria ,« fez retre tn
no Jardim Alrni: ante Goncalves, execu­

tando com a dmirnvel maestrin ns melho
res peças de seu repertcrío.

�o Club 1G de Abril re:dizm: -se
animadissírno baile que se pr I )n�()ll ate
; 13 4 horas da madrugada.

A recepção official teve III!:!;>.!' a 1
hora da tarde, no palácio do (-i-o\'erno do'
Estado. não tendo sido concorrida, como

deveria ser neste dia, que é de jubilo para
todos os brazileiros amantes di'sta pa­
tria querida. Não só na recepção
offícial, como nas demais 1E'�ri\S que se

realísaram em regosijo á esta data

mernoravel, notou-se um grande retrahi­
mento do mundo offlcial representado
neste Estado.

I.
I
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\"on dC'l' GOltíl Pachá, cm lo nga confel'enria

que teve conl o �Illtáo Abdnl-Hamid, acon�rlh()ll-o
a m:tclar a capitol do lmperio 'rurcf) para 8 ci­

d ,do interior de DalU:\�c0. afim (Ie tlcal' a eobrr

t'l de provavei� ataque� da� a�qlladra� cur lpéas,

A�IERICA DO SUL

Em :\fontevideo, e�tao ·"n lo prureHado� pelo
jlli;; de in�tlucç[lO criminal do priml'iro turno 08

mellon'� Sal',ador retnllo, de fi annOR do edade,
j<'('rminu Ojeda. de f\ annol' Il �faximo MovaDu, ela
lU. qnp om Colon, povoa�'''o a 15 kt1'lmetro� dH­
ta cidade, a'sa�"inararu o menr,,- Antllllio :\Ianzi,

ni, de [, annos ele edadc' ('om Ullla tl'f'Dwnda pe­
drada no e ..anoo e ainda com vida, o al'l',,�taram,

precipjtanno () C'orpo em I1Ill po('o de 10 J11etro�

de p,'ufundidade. O� pequcnos el'imiDoso� oceulta­
ram e di�simulal'am o crime de tal modo que, a

n:1n �er a habilidado da policia. ná" teria Ficto

de�('ob_('rto.
Em Eu('no� Aires, continua a apaixúnar o�

p>'pil'itOF a Eoluçllo dada pelo Con?1re�l'o bl'azileil'o
á Que�tii.o rla� farinha�,

A in(pren�a n�o o�culta a �lIa ma«ua por tal
a('onte('imento. e�(;I'evenno a I'l'spdto longos arti

go�, eUlllpl'indo destacar o do .E] Paisc e o de
.l,a �acion< de 1 H du cal lente.

�El PaiE< a>�im �e l'xprime:
, A má ,ontlH1e elo povo bl'aziloiro pat'a com

a Argentina helll sua tl'ac1icção hl�t, rioa. F)' uma

(,oll�(\quencia da nJR.lfadada l[ucrra do Pal'c,guay.
A allianc;a, m�l combinada e dirigida, qUllsi ac 1-

bOll á bala. Custou muito �angue e muito dinhei-
1'0, e ali(,Dou-no� para 'etllpre a allli.,arle do Pa­

raguay p dp>'pertou em tono� nó� nntagoni�mo
pelo Brazil. Veiu d!!J..oi" a questão de lilllite8 rlal'
MiF�õet<, que estevo a ponto de conVt'rter-�e em

('a>u;-belli, devido ao� apaixouarl(l� �taquP" dn

imprensa. A sentença rio arbitl'o deu razão ao Era­

zil, mas não IOl!ron ch'Vnlvcl'-no� (J al'l'ecto per­
dido. Em segu;!]", a!3 llll)didal' !o-anlta .. ia� eontl'ib'li­
rlllll para manter a de�harmonia.« Cuneluo .EI
Pai� > com e�te perio'lo .•E' ne(·e�·:,,,l'i, pensai'.
ná I Plll uma po!'sivel ai',nllllaç:l.o elo voto da Ca­
I1IHI A hl'nzil('ira. ma� ('11' faz!-\' f:w(' a �itua('ão.
pt'o('nralld I, UIll meio ctt' a .,('11('(.'1'.«

• La �acion,< diz:
.0 rrlljeC'tn �obl'f" OI' dil'('ito:, a impor ás fa­

l'i11ha� argentina..', é como quo uma rC'prc-alia do,

Estudos T'nld os contra o nígo russo. E' esse um

optimo recur. o de que O" norte-amartcuuos lan­
çarn mão A hostllidade braztleira , directa, é odio­
t- a, (o un a quebra na l'![Uilldac1e dos sentimentos ele
amizade t' da r eciprocidade Intornucional.«

--------:..�7-Ó-T:��-- ----

Rovista dos Estados
importou da Argentina 14,500:000S
exportou para a me-ma 7.300:000S
Saldo em favor da Argentina 7.:200:000$
No mesmo espaço do tempo
importou dos Estados Unidos 25,000:000$
exportou para os mesmos 218000:000$
Saldo em favor do Bruzil 193.000:000$,

Accrescente-se que a Argentina so­

brecarrega os nossos productos, COL'lO o

café e a herva-rnate, com pesados im- _'��'W��_

poetos aduaneiros quando 03 Eatados
Unidos deixam entrar, por. ex, o café,
sem qualquer impusto. Não sabemos se

OI! Norte Americanos exigiram de nosso

governo uma tarifa dit'ferencial quanto
ás farinhas; o que é certo é, que os nos­
sos governos, já desde 'muito tempo. de
viam ter exigido da Argentina a total
abolição cio onus alfand'eg'ario, com que
deprimiam os preços da nossa exporta­
ção, principalmente da helva mate, Isso
nunca se fez, não lbRtante ser o Brazil
um bom freguez da exportação argenti­
na, aliás dnas vezes maior do que a nos

sa para aquelle paiz. Se as nO!'ilas admi­
n istraçõp.s el 'isso n1l o se I em bra ram foi,
sem dU"ida, por falta de ... tempo,

A nillguem sp affigure que com esta
medida fica pl'ejuclicarla a producção do
trigo na AI·gent.ina, O que ha de sofl'rer
é a indm:trin moleira de nOSROS \'isinhos
Em todo o mund@, no,; paizes ande a pro­
plia producção não é sufficiente, é a im­
porta(,'ão do trigo em grãO ou totalmen­
te livre ou quarõi livre

Com a farinha do trigo não aconte­
ce o mesmo: ella é sujeita a tarifas bas­
tante altas. A razão si:nples é ql'e ha
paize:3, onde não :le pode produzir 11<1.13- Em CLlr:tyba, para onde tinha ido
taute trigo; mas não ha paiz onde não ha pOllCO "empo. falleceu de molestia,
possa existir industtia moleira. As altas que o reteve no leito longos dias até o

tarifas de farinha não visam o tligo, mas de"enlace final, o Sr Hemeterio Arcary.
o preparo_ mo(,'o muito conhecido, e estimado aqui,

Este methodo da tI ibutação, tão ra- d'onde é natural e onde deixa familia. O
zJavel, é geralmente ap]11icado em to- infeliz moço, contando apenaR vinte e pou­
dos os casos congenel'es; as�im, p. ex" cos annos de edade 8uccumbiu no clia
a Frauça e a Al!emanha impol't:-:m ma- 24, do cOITPnte, ás 4 horas da manhã.
deirns. e cobram do material beneficla- E' jl1�to o pesar que todos que o conhe­
do de qualquer mouo, tadfas quatl'o \'c- ce!'arn 'Rentir:1o com o dcsappal'ecimento
zes mais altab do que da madeira em tão brusco de uma vida que agora co-

b f>,· d
.

meçava.ruto, l'eClsam Importar >IS ma eiras,
mas não querem importar trabalho alheio.

O Brazil. de\'ido a um grupo de fa­
naticos livre� cambistas, trilhava um ca­

minho de todo differente. Somos quasi
os unicos cont:umidores da farinha bene
ticiada no e.;trangeiro. Ahrimos mão da
industria moleira e investimos os molei­
ros de for� com o pri\'Í�eg;o de nos for­
necerem farinhns. De repente. a admi­
nistração actual tirou este privii�gio aos

argentinoe, p'lrque. depois de tantos an­

nos, finalmente de�cobriu que não havia
razãfl de continuar tal abuso.

O :.I Paiz,« orgão II o SI'. Quintino Bo

cayuva, 'que n'um discut'sO publico ditlse

que o seu berço era o Brazil. ma:; o seu

cOl'a�'áo pertencia á Argentin;l. o )}Paiz.:
affirml'l,� que tal medida é urna granue
falta de ea\'alheiriE!!l1o para com os irmãos

platinoso A nosso vêl'_ precisnll,os muito
mais de patriotismo de que do ca"alhei­
rismo e se todos tosdem cavalhE.iros à Ia
SI'. Quintino, as Mhlsões seriam hoje ar­

gentinas. Além dis�o, porque as amisa­
des. cavalheirislllocl etc., presuppõem a

reciprocidade, queriamos saber, quando
e de q ue modo prnticfJ, aq llelles irmãos Contorme noticia o nosso collega
nos trataram com cavalheirismo, Seri:l de Joiu'\"ille, o Joinvillenser Zpitung, o

por ventura., quando. com tarifas vexa, commercio de São Bento. Joinville e São
torias, repelliram o 1)08S0 assucar de,seus Francisco dirigiu ao Governo Federal
mercados e á Cl1�ta do el'ario publ:co uma queixa contra a companhia Lloyd
introduziram a cultura da betel'r:lba no!! Brazileiro, por causa de seu relaxamento
seus campos? E actualmente e cavalhei- na execução de �eu contracto quanto ao

rlsmo .agTa\'ar a irnportal:ão do café e da tr:\t1sporte de suas mercadorias. que têm
hervtl mate com tal'ifa8 ouerosas, quando sahida. pelo porto d'el'lse ultimo municipio.
1) a Argentina estei productos oão pot!sue Em consequencia disto, a exportação d'a­
e 2), tão barato, de nenhum outro paiz quelles centros tem soffrido muitos dam­
pode os receber e 3) de su;� exporta(,'flo nos, O governo entregou a queixa ao

tira o dobro de que nós d:t nossa e 4) mini!Stro da Indu�tria e \'iação para dar
nos fornece cou.:;as que 4ualquer outro providencias,
jJ\lil! pode importar? I

O > Paiz" quer :'Bsustar Oil silllplol'i-I Pest>ôas quP. tl'alh,itam entre Bru8que
OB affirmando, q\le com esta medida \'�o e Itajahy. pedem-nos para chamar a at­
lubir os pre,;o::i dt farinha, E' porém cer- i tenção da Municipaliílade sobre o peSBl­
to, que os norte-americanos, no eeu pro,

.

mo esta,;o dos caminhos entre esta e

a moção acima sobrecar: ega as farinhas
argentina .. , que estão sempre acondí cio­
nadas em saccoe, com a tarifa de 40 %

ad valarem Aa ta riu 1);1", norte - arnericanae,
que vem ern bnrricas pagarão a tarifa
antiga de 10 %. Qual O motivo de tal
rnedida ?

o Brazil. segundo u valor das
cadorias, no primeiro semestre do
corrente

mer­

anilo

prio interesse, não elevarão 08 preços,
porque :1 consequencia inilludi vel seria a

crpa,',il) da mdustria moleira no próprio
Br;l, ii. o que aliás ardentemente ue",eja-
11I0S.

A nosso ver. era muito mais razoa­
vel »ugrnenrnr progressivamente a� tari­
fas (!a iariuha de qualquer procedeucia
e, se tosse nece-saria uma compensação
aos Estados Unidos, baixar progressiva­
mente as tarifas sobre o" metallos úteis
keroz-ne. e outras merca-Ioriae norte
americanas de uso cornmum. que o Bra­
zil actualmente não possue e nem tão
facilmente produzira.

NOTICIAS
Em Blumenau, nas propriedades dos

Snrs. Iensen & C. a. de 6." feira para
sabbado da semana ultima, mani'estou-se
um incendio que destruiu um engenho de
Ferrar madeira um moinho de preparar
farinha de milho, parte do armazem que
servia de deposito e bem assim um cur­

ral onde pereceram pelas chamas 5 vac­

cas que alli tin ham agasa.l ho. O q ue o

fogo destruiu estav» seguro em 13 con­

tos de reis que é, 30 que nos dizem, o
':alol' dos eiltl'agos fpitos pelo incendio.

Deu - nos o prazer de sua visita, acom­
panhando-o urna collec<:ão de amostras
de objectos relativos ú livraria, papela­
ria e escriptorio da casa Ribeiro, Mace­
do & C a do Rio de ,Janeiro ue que é
representante, o n0880 distincto amigo Sr.
Alfredo Navarro de Andrade.

Tem estado enfermo o nosso velho
e bom amigo Carlo8 Seara, distincto e

intflligente advogado de nosso fóro. Fa­
zemos votos pelo seu prompto restabe­
lecimento.

Foram alteradas as partidas do Rio
dos vapores do Lloyd Brazileiro. O.:; va­

pores da linha do Sul sahirfio rio Rio nos
dias 4, 12. e 2fl de cada mez. Os da li­
nha intermedtaria, i"to é, os que tocam
em Iguape, Cananéa e aqui em Itajahy,
"ahirão no dia 30, Os da linha de :vlatto
Gro:5so pa rtem a 4 e a 18.

A escuna »Felixf: da propriedade
da importante casa commercial Asseburg
& Willerr1ing, d'esta praça chegou do
Hio de Janeiro no dia 27 do corrente,
�om dous dias de viagem. não obstante
que o vapor »Aymore« da Companhia
Lloyd Bra�ileil'o, que tocou n'este porto
no dia 2G, fez o mesmo �aminho em sete
dias,

Foram despachadol! livres de direi­
tos rlous touros i:npol'i:1dos da Europa
pela Directoria da Sociedade de Cultura
da cidade de Blumenau, atim de 8ervi­
rem de productores.

Bahia
o zoverno d o Estado reformou a lettra de

;ltl:'-)�lJf: por ruais UlU armo, II juros de 9 °/0, pas­
su.l I ao IiPgocian"o JJoé Antonio Borges, toman­
do mais TiO;UUÚ$ ao ruesruo credor. a ogual prazo
e juros.

Capital Federal
São do Infatigavsl e operoso deputado dr,

Paula Ramos, competente e d ignisstruo represen­
tan:e de nosso Estado . no Congetso Federal, as

seguintes emendas aprosr-ntadas ao orçamento do
minister!o da Víaçao e approvad.is pela rN pecti­
va Cemruis-ão , auctorrsando o governu li l!astar :

25:00u$ com a acquisiçao de sementes e plan­
tas, para -crem d is tribuidus pelos agrtcultores :

!:lO:OOOS com li construccão de uma linha te­

legraphica para Campos Novos, passando por Co­
rttybanos.

25:l)(}O$ com o pagamento de passagens f) se­

gUI'O� ne animar, de raças cavallar bovina, suina
e lanigera,repl'odurtoi'e�,r1estinlido� aos estabeleci­
nisntos agrrcolas.

Auctor ís.i aluda o governo a adherir á. con­

vonçao de Berna, para a ctücaz defesa da viti­

cultura; a deapender a verba nee('��aria com o

c,tabelecimento nus (·on ..ulllclos o If>gaçõe, do Bra­
li!. de pequello!' mu�eos mioeralogiC'os convenien­
temente catalol!:ado8 o acompanhados de dicciona­
rios geographico� I' 'Iativos ao mesmo II.S8UruptO
e a cOllcede!' franquia po.tal I ara a Cot'l'C'�ponden­
cia �ostal, pubiica�õeti e senlonto, distribuida�
pela Soc;edade :\acional de Agrieultul'li.

No dia 15 de Novombro. o presidente da Re­
publiel\ sallcciouou o pl'ojecto autorisando o go­
velllO a eonccder o premio ele 100 contos de roi>'
a S'allto� Dumont, o descobridor ela direcçao do,
balõC'�.

:\a pt'aia da 8alldade, em bll�ca quc deu em

Ullla ('asa, a policia app!'ehC'nueu Iol'rancle quanti­
(Iade de armamento e 11Iuni('ôes, Del'am oC'casi:l.o
:1 p�,.a bllEe!l. 08 I)o!l.to� que COITlam sobre cuns­

pil ação, na qual �e acham envolTido� conselheiro
Bp.�s1:lo e tenente Vinhae�.

Paraná

Matto Grosso
Yia Para!!ua�-, chegalU. pOI' tele�ramma8,

noticiati á Capit .. 1 Federlll sobro o combate, no

qual f\uccumbiu ° chefe revolucionario lor'onel
Maf.ellrenhas. E,te recebeu um tiro ,lO olbo direi­
to, e outro OlU nma perna. Aposar di�so, deFceu
do (',wallo, �ervindo-�e d'clle como 'rincheira e

rontinaou a fazer ('o[;!'o com a carabina :llau8er,
até qne cahill pro�trado pela perda de �angue.
:\"e�te moruonto chegou () chefe govf'rlli�ta Brun,
inlimando-o li rendel'-�e.Um dos dedicados compa·
nheiro� que seguiam :lhts('aren!1R.S !.Çrituu: �Náoge
entregue. Coronel, mona como homenl.c Entl\o
ouviu-lie unia desC'arga á queima roupa o Ma�ea,
renhaF P ;.ous anligl)� cahiram fulminados. N(>ste
combate os revol ucionarios tiveram 18 morto" e

OEl go ...el'ni�tM fi.

A quostao das farinhas
Como um raio que !l'um c�o sereno

nos estala�s� �obre a cabeça, veio á pu­
hlicidàde no Rio a noticia de ter o DOS­

S3 governo proposto e o congresso fede­
ral clecretado a seguinte moção:

»Art. Ka vigC\lIcia de�ta lei fie'a o poder exe­
cutivo aut()ri�adu a cobl'ar mai� 400/0 noS rl'spec­
tivo� direitos t;obl'o a� f�rillha� ele trigo que forem
importad� em saccos ou quae�qner outros en­

voltol'io� que não '(-,iam d� madeira.
�ala da� ,e'�O�". �3 de Outubro de 1901.­

Alentat· Guilllarães.•
Até agora era a farinha de trigo

em geral onerada com o imposto de l'J °;0;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aquella cidade. Assim nos informam per, O Aereo-Club d'aquella cidade, tem
to d o Sil vel 1':1, a ponte est.i escangs lha- sido feitas grandes manifestações a
da ; acima de Albpl to Werner um ilr:ll1- Santos Dumont, o irnrnortal desce­
de boeiro começa no meio dH estrada

engulir os transeuutes ; do tI echu !�t) (;1- bridor da direcçãos dos balões,

miuho entre o morro Sinit e FI"il1('i�co - Parece possivel que o rompi­
\lartins, pode-se dizer a me,'Y! I cousa. mento, a toda hora esperado entre
visto o pessimo estado das I·onre�: .un- O Chile e Arger.tina por causa da
da entre o kilometro ] 7 e ,Ioii'l Cunha

• ainda não se caminha em lcr» de r08a8. questão dos limites, será evitado;
pois, pontes adornad�8, atol!',1 cs e boei - E' provavel que haja sessão
ros e quantos se queiram. extraordmaria no Congresso para a

�

r discussão do Codigo Civil.
'I'hvmolina Raulíveira. - SUA\ i"n p refresca:

a cutis : I'reparado inoffcnslvo f> muir» usado p,ftl'a -As transações bancarias effectua-
rural' as espinhas 80 r-osto; radn� dos labios.

, h
'

bio de 117/dcstroe completamente as sardas e quaesquor mano 1 am-se oJe, ao cam I 8'

,'ha� d<l p&lle, O valor das diversas moedas é este:

� libra est.. 20S 1 04
1 marco . . <)86
1 franco /98
1 dollar -+$139

•

CARTAS
(Do sobr inho Crlsplm ao tio Ambrósio)

Realmente, desta vez, caro H, meu Tio, por
um pouco que o desennheço !

Disse com os meus botões ao começar a ler
u seu presado favor de sabbado ultimo, 'I'or-se­
hla dado o facto do que o rueu jovíul, f' ironico
tio e amigo tenha mandado às favas toda aquolla
s ua roei-ta uuperturb.rvel philo. oph ia. ,6 porque
O� capitaes do- navios não içaram �1 bandeira no

dia 15 de Novembro, o governo não paga aos

prJf(,�8ures puhl lcos e OI! n08�OS rept escntautcs
no Congre=s o isentaram-se de pagar os 2 o o do
in posto continuando a cornor o bulo no:; 75 por
dia, intelrmho como sabe do forno do 'Fhesouro l

Pois, meu caro tio, perrnitta dizer-Ih". com

o acatamento que mo mereccru a �U;1 corem-da o

a HIa careca, Vmeo , não tem lá muita razao de
ser inclemente assim !

POI' isto, es tou �qlli eseusand ') os ca­

pitãcs de navios que não fazem manifestações
patrtotlcas nos dias de fe-ras da Republíca. e bem
:lH'im o govomo que não paza os GHIIi(JHibus aos

mostres escolas, e os deputados quo votam pela
in:!'flridade de �eU8 ordenados !

Hoje em dia cada um puxa a brazn paia a

sua sardinha, meu tio Atuln-osio , e tolo opni, '!ncnr
a puxar para a r10� outros !

Aquellal'l tres l''''8�e" rll' �ent(' que Ylllce,
tão rijamente rauslic<l em ,ua l1Ii�lliva nada Jl)ai�

tlzeranr nl'l1I fazem 110 qUf> i�t(): qU('I'('m a todo
o transe a��!lr (\ 'ou peixP, r a�-illl, l' vel'd,lrh',
lll�S Clll c]l.'tl'imento dos polJrp� diaho� qne (,"tãu

em torllo nos carvOe>� HCC("O' e que> �ó tem para
Icvf:l' 110 fogo uns llli�l'l'a\ ri, bagret' que g'l'ral­
lllente Ilcab,m por SOIelll romido8 cl'M !

�enão vejamo",
No prOllonrf> Ru, lllPll tiu f\111I)1'o:;io, dcixando

a�ol'a para \'mcc', q:10 é da ro('a, e>'f.fI linguagcm
pOlleo littelalÍa 0(' peix(', h:'WI'(" (' ,ardirrha" e

fallando ('OJl)O 1!e>11tl' da cidade-no prollome E11
'0 1('.UIllI' flcttlalmcnte tona a politica e tuda a

moral. g' vcrdade> que i.to iJ euusa qlle ,e deve

fazer, llIa� não iizOC'! :lla� o tio AmIJro,io deve
,<,1)('1' (!UO a hypoerÍllia é 11m pcda\'o de vêo fuI'·
t�,do <I lima vilfrenl �ara cobrir fi ('al'a de uma

I.,ulh('l' neVaF"<i; 1)('110 p0U-aI111'1ltE' estE' m\o I11l'

Illmhro no qllnm, Todo iHO é aF�,Ill; Illa� qno
quer?

Digamos as cousas como ('lias Htv ; ha �Ó uma

verdade neste mundu: (' u EH, :\ão "ri flue v .. lho

phi'oFopho diz;a flue i�to dt' putria, philantl'opia,
ho:,ra, dedieação, lealdade, tudo l' hi�tol'ia flC'\':10,
jJIHvoiro; ou (pam f:.t1lar un a lil1�ull@;cm mai�

cheia de t101'l'�) tudo ti poefia (' a pfttl'ia ('I' .. uma

enorme fl�l'apa: p� mais t::I'aúdu� a quem
clla ('�tá ('ontlada di�id('m toda :' nnção enl !lll!

grupo, �e>quito (' llIultinão: " gl'upo (> formado

por piles me'mo, c pu!' seu" r:olllpnrll'l"- e se <,ha·

111[;_ ,,,is, II ��I·quitu lIlll �Ol.iell luais lll.l!il'i.'O;;,") �'C

l'()IlI�Oe CIOF tl'U" aftlhndos, e Fe chllllla v,ís, e a

multirl::1O que eOlllprehende uma cuu�a ('hamada

O)i,osição I.l o resto do povo �(J rlpn,)m:n,,-,·"�t; ;

OI a :l;!ol'a IIqui vai a theorla do Eu: o� graudo!'
I l'j.;flrtpl1' a gampa em algum�s po�ta� gral1dr� e

E'1Il mnit»� mai" pequena', o dizcm eloqu(\ntl·lIl�n·
te: .a� po�ta� �1·Rndef' Fão para nós« :I" lllai� pr·
qnel1a� 8aO para 'VlIs o tinalnll'n!!' j�galll ao

meio [la rlla a" espinhaF, qllE' �:lo pC1ra e/les,
O I'l'�ultado é que o tolo do povo anrla tcm·

pre ol1ga,.!lailo com a patria, cm quanto o �I'U­

po e o >l'quito pa".am à" mil maravilhaB a cUota

11'01:a '

A!lora, tin An,broFio. n1(' di!!" �p a patl'ia é

ou não é (J En e �e tudo o IIlai� nilo é a��inl E!

Fe tc'nho úu não razl!.o dr, se não ne dofendpl', ao

me>no" o�('u"al': a-nós, i�to é, ao" �nl'E, pap� na

pa!!'ia que c'onlPm II� pOHa� Ilrandf'� da garapa:
a-rós, i�to é, ao !lovel'no oo� t'i:-tadr,F (:0111(/ II nOfSO

OU" IIr('na� p:ntleipam da� po�ta� pequenlls: e fl·

liallllente a-cll!', i,to é. a08 f'apiU\eb de na',rio� a

qUt'1l1 apenas cabem a� e"pillha� da !!arapa, e por
isto Fl!.O d(,sclllpavei; que façam o que tio Amhl'o,
�io Ihe>8 c{'n�llrou !

E portanto, Illeu earo to, Fe hoje l'm dia (,

Eu é tudo E' �e tuelo é EH, convido-o a atOIll­

panhar-me com !1,,�el\ pulmO�!' de feITO quo Deu8

Ih!' deu, n'uns ,incero:, e enelgicos \'iva� que vou

rrguE'r, antes !le me despedir por hoje de \'mt'e,

\'a�lOs, poi", tio Ambrosio :

- "iva o Egúkmo!
- Vivú:
- Vivam os 'nrl', dl'putadop qu\' não Filo tilo

tolos para pallarem tambem o puto. ('OIIlO nós!
- \ivr,!
- \'ivam os �nr�, eapitl\f>� qUI! nfllJ içam aI'

bandeira.; no dia ele fl·�tas nl\cionae� !
- VivO!
- \'iva eu e o tio Ambrosio !
- Yivú!
De8culpe, Col'O tio,

•

e abençoe ao �('u sobl'inlro

Crispim

TELEGRAMMAS
, Rio, 28. Em Londres, oílde foi

assistir ao banquete que lhe offereceu

•

Itajahy , 30 de Novembro de 1901 I

o GRAN'DE REMEDIO!
o ESPECIFICO INFALLIVEL

ESPECIFICO ANTISYPHILITICO DE

CLARK
rum radical l' dortnitivamcnte todas as fOl'I118E de onvr-nenaru-ntt. elo sangue.
A syphilís PI imaria, secundaria e torciaria é por ellu cornplctarucnto curada e expellida do �yF·

tema oruan íco.
Cura para sempre a sypb ilis terciaria, doenças da garganta, erupção anti­

g a ou recente, dores nos OSSOS, glandulas enfartadas, inflamações ou

suppurações, corrimentos, dor de ouvidos, mãos rachadas, qual­
quer que seja a duração d'c-sas rnolestlas.

Este remédio cu ra radicalmente mesmo quando qualquer outro tratamen­
to tenha falhado,

�a sua compcsição não entra nenhum Mineral, mas exclusivamente subs­
tancias vegetaes ínuocentes. O seu uso não obriga o doente a dieta alguma, nem a

qualquer alteração nOB seus costumes e cccupnções.

"l r-i Irurrn livre (�al�antilllos que este especifico é infallivel.
Encontra-se em todas as drogarias e pharmacias priucípaes, em qualquer par­

te do mundo,

I Salve 26 de Novembro de 19011

• Completou mais um anno de sua

-;>X, PI ee iosa existencia o Snr.
'--__;',,- SpecificDit-ljam- so á

Themistocles F. da Silva.
N. 140 East 30 th Street

Nova-York, 'LJ. A.
Por tão fl1u�to�a data cornptijaonta e �elici

ta do-ejando ruutra- telkiclacl"s S."CU amigo
J, A, L,

= 4C41__ " e" ••�ao: $ a. _ uç ::&>L44

i1C:0.;Jt01C�'j(f!""J�)ffC{ií-f}1(rf;;t.(,j)f(0;'!({.;,!�('.tCM'C�61��jC<'�1'�'f�1'I.}.t'º't<0:"j'(Oc�m�r��1(-:;1(I.?t.f;t��
� ,�/.

B CLORINDO PALUMBO i
� COM �
�.•� Armazem de seeeos e molhados H
� �
;,,�\ Unico representante da grande fabrica de sabão e �� vellas Paranaense que venderà por prec,os baratissimos. ;:�
� �
� Assim como: kerozene, sal, farinha de trigo em saccos e �
� barrica, polvora, p-hosphoros, café e outros artigos. f4
<�\ Acabou de receber cal'ne secca de mantas e pe- {:/.
t� dayos e vende por preços baratissimos; o preço será feito �
ti no acto da compra para menor ou maior quantidade 80-? it
,��:;. . �
� �

p'.í;(�4.�.t:��'0:'f.���4��<;',f:.�.t�;b��J,.�J,.���(;�,)�I��J.�'}:�J.�J.�1.C:;b�<e=���{1$��.}�\};��)4-'<t

•

j)ECLAHAÇ'ÃO
Illllstre 8?'. Dr, Ulilsses Faro,-Tem por firu

a presente vor declarar qUI; multo tenho lucrarlo
('0111 tJ>:,O das piluins dr \0""<1 composição ; tarnbom
continuam <I molhorar I1IU;to os meus ttlhínhos. E -

!e� continuam no u�o dOI; col'yI'io� reeritadoF, Ex·
II·rnlamente grato pf>los bpn('ficio� colhidM conr

e,te trlltiulIelltu, eu tenllO o pmzet' de vo, offl·re·
CCI' o� l1lCtl� pNlul"nos prl'FtillJos ne�ta cidade,

Sflnto�, 11 11- ]1)00,

Joaqllim Ho(z,.iylle� dos Santos,
Empl'eé'ado lia HE'p<ll'til;úo do� COlreio"

RrC'únl!rço \'('1 dadeil'à a a��i�!llatum supla l'

dou fó, Santo�, 16 dI" Xovembl'o de 1900, Em
tp�tell1tlnho da verdade, Affonso Francisco rel'i·
dÍ<wo,

I>aula semanal

Hajah.)', 30 de �(jvemlJro de 1901.

Aguardente ele 2C� Pipa �OS a 258
Banha de lrajahy kilo lS()(lO ft 181O()
Arroz jn�lez 'upel'iol' 22:3 a 2��
A;.�u('>ll' llIa�ca\ I) • 1 kiJo 90 alOU
Fal'illha c�pt'rial, Stlruh�' , . Racco

.. comm um • � 3$ a íl$[)OO

.. rle trigo do Rio Prata::! melo ue. 143 �t 148f100
" Anrericana Raniea , " 30�()()O

Feijão preto, �upeljor G(I kg, 9S000 a 10S00()
[(el'ozene , Ca i xa lOSOOO a 10$500
1I1anteill.'a nacional , 1 kilo 1$-!()(I
Pho� pboro� • Lata, 5:lS0l)O
Sal !-lO I i tl'o� 7SbUO a 8$000
Xal'ql1e do Rio Granne, , kilo 760 a 7RO

Systema Platino 1". rlito > ?E,O a 7tiO

:SUTA: 0 a��l1ca, t('l1l �"I'fr;�o [',ta lt'till1H

q.i n�ena t'pmivel baix:i, continuando �(>m an i·
ma('ão nOR m!\I'callo:, do Rio o P1\l'aná,

.,

DE

o abaixo aHi�nado fabriquC'il'o na Igreja :'IJa·
triz d'etita cidade ;,('cita pro, oFta� para todo tra­
balbo de carpintana (mão de obra) pT'eci�o a fa­
Zl.r-�e no l; du 1I01·te d<l obl'a da nll'Hlla Igrrja,

OR carpintt'iro8 que se juigarpm habilitado na

execução do mE'�mo trabalho, deverão entendei"
�e com o mc�mo fllhriqueiro a fim dI' lhes expor
o que tem a fazer-8e para a�.im poderem apl'e­
�entar �lla� Pl'('po�ta� o ma i� breve pOF;;ivel.

Itajahy, 24 dp Kovr>mbl'o de 1!)()1.
11[onop7 Jlru'ques Brandão,

ELYSEU & FILHO
(;ura todas as molestias das vIas respiratorias. Poderoso
tosse spcca, no (lef'lllxo, na dysJ){'séa, asthlllH,

coqueluche e mais molestias do peito,
VJ�NDE-S.E por pl'e\,o bal'ati�E·mo, uma

tyrhogr3phia ainda nilo ufada. COIl! machinaB para
e�lrtar papul e flravar, pedra, ele divl'rFos tama·
nho�. tintab, IapiR, papel e Illai� uten�ilios, A tra·
tal' com Thomé Braf!a em Blllmenau, 1-3

Vidro 2.000
A'

GELE! VERMIFUGA
l'repal'ada pE'IOE phftrmac(!ntieo�

ELYSEU & FI LHO
E' o lll('lhol' remedi') parfl !ombl iga�, Expelle

toda a qllalldaüp cle verme� e nãu neeeF!'ita pur­
gante, porque ella é por si me8ma purgativa,

AF (':-iança� a tomão facilmente, pura ou di·
I u ida em ea fi',

DOSE: até dOUR anno!' uma colher de chá
por dia; <tE' dou� a >ei� annos unlrl colher e llIE'ib.
de chá; de sei� a dez nlla� colhere" de cha, Adul·
tos ullla colher de súpa por dia,

Duzia t<SUOO vidro lS(;()O

A venda unicamente na ell.<1' do," fabricallte,·

Elyseu & Filho
Rua João Pintú 7, DESTERRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ft Pilulas Purgativas' �
� �
-I'{� "

DE � � �
.,'�

RAU L IV E IRA
'"'''' �� Verdad eiro antiseptico contra a bicheira dos animaes. Som

�'.� = = �I- � os inconvenientes do mercutio e de facil nppücucúo ,o Naphcry],-:{:� ii:.,..� o Mata Bicheira de Henry, cura radicalmente a bicheira,
-i:12� �.! "'::� peste sarnas, piolhos, pulgões. carrapathos. «searas e todas as

�� l)l·I�.\)IE�'rE ,'E(;I�'I'_\ES �I-:: molestias que atacam 08 anirnaes cavallos, vaccuus, suínos e outros

�� Approvadas pelo Instituto Sanitario Federal � � tem n propriedade d�llI�'�S��lS� rE� SER :-'OCI"O como

:�� Premiadas com medalhas de la classe em diversas exposições e com o E- � acon��Ü;I���\:r�lP��tl�sn���r:l���C;hcc�;fli�;�; ��ta Bicheira

_"""I:��,,'�, (.l'an(](' prerulo da Expoxlçúo (1(' Chlcaao ��,'.'>:.� ®. de Henry, afim de se evitar falsificacões prejudiciaes,
n '.. -' � PHEr,O BARA'I'lSRl:\fO� �';Ç,"-;;;., ---=-,"='=� '�... �;I A' VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE NEGOCIO �

-1,,\� �;:- � C l)LO' HOEPI'E F (�
••xs: Estas pilulas são as unicas que substituem C01TI vantagem os 'é'>'" J.� Agentes em St,a Catharina: A \ S \.. j & C.> lorianopolis. �

�4;� .
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-

_
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��

� purgati vos e o eo c ncmo e ou ros. ,.U�", /;..(3�:..é-.'" (L'" a:.f': rt�í'l� r4:."��[.'){ij&'��:,r1Cl' re�t�. �."1tf�(a��j�.�)Ii*,(r' b;i..o �t,f,':"�(�j,�'f�.:j� 2 O A N NOS O E BOM E X I T O � 0t;.zy�';6: �;'?V \';/ "j'�? \jt "ti "iI 'õ;� �V <;; "\>'�; � �'� �;l\V\"� �' '\j; 't:>' ?-'''�

�: Attestão sua cffica�;a::n�r�nt:��:�:i�ades do estornago, � Pi 1ulas do Dr. Faro
- ,

curam tambem dyspepsia, indigestão, prisão de ventre, affecções �.
produzidas pela bilis, suppressão das regras nas mulheres, �!
vertigens, tonturas, hydropesias, hernorroides, colicas, �falta de appetite, etc.

�Não têm dieta nem resguardo �
�

CUidado com as imitações e com as falsificações �""'-*'
��
_I.. ; .•

Tinteiros de vidro Pasta Dara deutos
Tm oxccllcnto produ-to chímico que limpa c

con-ruva o:, dentes,
A' venda na '1',\'PO�I';iphia Pl'ug:I'(,"�o pelo preço

dto lSIJUO pOI' peca.

compra-se n'esta typographia.

Veneno para ratos
acabou de receber-a 'r,\'p"Ill'upllia Pt ogrr-s-o .

,.

I

,

t
I

Papel
C'.'lI1Illl'l'ci;d, l'.'''lll:l ;Í t'8. l:!S I' 1::'$ ,

pma cartas. l'(,�llla "S
.\licado, raixa 28. d.plom .. ta .�$

Envoloppes ('OJlll!l\:I'ciae�, offíclo
t' para cartas

A' venda na Typographía Progresso.

Especifico Aureo de Harvey
(.I�c\�I)E I�E)II�I)[(j [�(;LEZ

CURA INFALLIVEL !
Cura rapida e radicalmente todos os casos de debilidade nervosa, ímpotencia,

espermatorrhéa, perdas seminaes, nocturnas ou diurnas, inchação dos testículos, prostração ner­

vosa, molestias dos rins e da bexiga, emissões involuntarias e fraqueza dos orgãos genitaes.

Este especifico faz fi, cura positiva em todos os casos. quer ele 1110�'OS quer
de velhos, d á forca e vitalidade nos orgãos genitnes. revigora todo o syst- mo
nervoso. chama ;l circulação do sangue para as partes genitaes, e é o L1I1ICO I'e­

media que restabelece a saude e rió força ás pessoas

nervoses, debilitadas e impotentes.
o desespero, o receio. a grande excitnção , a insornnia e o desanimo geral.

desapparecern gradualuente depois cio uso deste especifico, resultando ° sccego ,

a. esperanca e a forca.
Este inestimavel especifico tem sido usaria com grande exito por milhares ele

pessoas. e acha - se á venda em todas as pharrnacias e drogarias dom undo ,

•

247 East, 32D street

Nova -York, E. U. A.

fvíOL·ESTIAS DOS AN'I�lAES
MATA BICHEIRA DE HENRY

N_1\'_PCJ-IRY �r_.j

o exeellente remedia que cura com seguranca
o

. todas as molestias do
•

a,
POde!110S garantir que U1TI grande numero de doentes desenganados

ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remédio.

Temos provas, no grande numero de attestados (com as furnas le­

galmente reconhecidas), que possuimos e a imprensa tem publicado.
São anti - dyspepticas e puramente vegctaes, tendo uma acção laxa­

tiva muito branda e segura.
São approvadas pela Directoria Geral de Saude Publica do Rio de

Janeiro, e receitadas por diversos medicos

to Alegre e Capital Federal.
das cidades de S. Paulo, Por-

Garante-se o

panha cada vidro
efteito, sendo uzadas

das
que aCOJ'R-conforme reza a bulla

'Pilulas do Dr. Faro
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


